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,o" inseio
.

de'�tD'ios -ôS,�r�ileirôs é Yei's��riia prós�,fi I'
'poderemos C8ncretuar esta aspka�ão pelo tra�alho pro i .

- -

.

�ießte de tranquilidade e de' devação moral e. intelecma
.

, ,

fite
aprendemos a creá-Io nas (scolas Industriais espaffiadas por todo o Brasil,
para amparar a" mocidade e' encaminhá-Ia conc�ntementé· ao desempenho'

· dtseu uran�e dever: Jralmlhar 'pOr uma Pátria- digna de seus. ßlhiJs;
dentro dos p'rincípios democráticos que norteiam os poyofdivret

Só
/

am-

Esteve em festas no dia 24' de aprecia mais o eomodismo do que assinalado pelo cruseíro, enfim tudo rincão �bençoado p�la �rut de Oris­

Abril toda a mocidade estudiosa a luta.cõnrribuidora do aniquila- que podeser pereetlvel ao sentimen- to, porêm.vo operarte e despresado.
'. to humano, colocam os visitantes em Mas' êsse eonforto, que gosam 0$de Florianópolis, com o transcurso memo desta confusão .por que estado de extase, mais abastados, desde uma simples

'do primeiro aniversário de ativi- atravessa nossa Pátria, resultante Todos êstes encantos porém eneo- colherlnha de cnä até o av.arelho ale-
dades do .Centro de Intercâmbio d« 'últipl� guerra que, não só cei- brem muitos e muitos problemas que grador do lar que é o Rádio, passa
Cultural.

. .

fou tantas, e tão preciosas 'vidas; se tornam bâsieos para o maio ele-] pela mão do ope)·ário. Porque 1Iio
, vamei..t� do nosso povo. despresam êstes uu�gullta�., êsses

Com a devida antecedência fo- como deixou campo aberto a toda .Dentre os de maiores vultos des- produtos que lhes' dão o conforto e

ram distribuidos os convites para sorte de 'explorações, atravessando eaea-se o do -proletarlado. 'I'inhamos '0 descanso Y "

'

.

.

uma festa litero-musical 'com,' que a· humanidade um como aban- e temos de tudo, desde o ouro ,ao Nas êpqeas de campanha polhica,
"

dono. ferro, ou ao urânio, 9)inel'al pode- 'não fa-ltaYl palavras de elogios e pro-.encerrariam as comemorações, e rosa e integrante da arrasadora ·,bom. messas à massa anônima proqlltora.·essa" festa deveria realizar-se no Ao terminar /

seu discurso foi ba atômica, mas, a realidade, é que, Paljsllda esta ... nada; assiu; é a. ver-

salão de festas do Instituto Cora':' muito aplaudido o.Wvem orador. êstes prndutos desaparecem do sôlo, rdail�. ,

'

ção de Jesus, gentilmente' cedido Ouvindo palavras, assistindo aos e, em lugar de permanecerem juntos 'Ti,dos estes fatores, o ensino in-
.

ificari
' 'aplausos, ficamos meditatives em

de nós, afastam-se' em poderosos dusrríal fará desaparecer, elevando
para tão signi cativo aconteci- transatlânticos e perdetn-se dentro 'os nossos trabalhadores ao nível
mento cultural.. quando essas palavras, esses inci- dos nevoeiros. .que lhes é justo, _,

.

d
'. "\ tarnentos se tornarão reais e a 'Porqu,e razão não" flica êle aqui �. Certo éstamos que mais anos, ma-Marca a 'para ter llÍlCIO as 1�),30,

,

!o
.

mocidade ·se colocara na vanguar- A maioria dos parlamentsrês ue, bau- nos anos, se Q pt)vo não pröc,ural'
, somente as 20 hora,s, depois de d fê I" 'd d' t'l

'

I u I tda, tornando concretos os' fatos cos e ca' , que a la�. na a e, u l sallar o ma q e nos al"so a, eremos
achar-se Jiteralmente cheio o re-' trazem à naçijo, cOmeçam logo em que sentir o pêQo e a fôrça da des-
cinto, oride se viam alé'm de re- que até hoje. não passaram de mé- aJjet •.var o prE's'denta d'l Repúbli(\a. graça 'vermelha"

•

',' .

·

presentantes: de todos os filiados ras palavras.., Mal sabem 'êles qne o' mistêrio já' Em 191-0, Nilo Peçanha, jÍlcompar,
Iniciando -a. parte musical, foi foi desvendado, a realidade é que<> ravef'batalhador' do ensinQ profissio·

ao CIC1 professores .esp·ecialmente -'

'd
,-,

ö dI' b t I danunciada ao .'piano, a renhorita pov,o am a nao o c mpl'een eu. . na ,('omaçou o com a e, ançan o os
convidados e toda uma mocidade Aí estão as escolas' técnicas e ,in- alicerces das primeiras escolas, às
radiante e e�perançosa, tey,e início.

Hilda Ziperer, que executa "Ol�os dustriais. 'quais eram intituladas: "Aprelldizes
A 'd 'd'" S O crioulos". Foi mais' um estimu- Já os matriculados nêstes cursos,

.

Artíficesl'. logo após' Liceus" Indus-ssumm o a pre�l encla o r. s- .

lante pàra 'o espfrito dos assisten- não I"ão lIlais' alunos de cursos' pri· triais, e por fim Escolas Industriais ..valdo Melo Filho, secretariado pela <
•

d mários. Cresce o seu grau de eEtudQ, PaSSllram·se os -all0S e o progressosenhol<ta Lorey Ballbd., qigi;lfssima te�, pOlS a executante escmRt- aum nta o prepar<> técnico e cul tural,< não apal'ecia, Pa,ssou a revolução' de'
presidente ,do CIl,lbé de Sodolo- nhou-se com tanto talento e mes- surgem' as bobas ,e al(i,m disso todo '3G e clIfin) em ;l7, o então pres,idente
gia "Trist.ão de At4fde", foi dado tria que FlOS fez vagar. por um material escolar é gratuito, lilas -pou- Ja Rapública apercébeu-se da neces­

diun,do' de ilu.sões,
-

norque' a rea- cos sãJ 0S mterilados por estas Es- sidade e, mãos li, obr.a.início ao festival. Aates de ser N
I O

/ di". lidade preS,ente está mui'to aquem
coas.,

' .

numero e esco as eXlsteptf'S
· concedida a palavra, a senhorit� Nesta fra!?e, colegas, bUlo11ada pelo naqúela época era de 19. Logo foi
Lorey convida tambçn.l, para se- daqueles acordes sublimes. conselheiro Liberato em 1867, ressôa ·tl'lInSfOrllllldo o .ensino subindo ao

,

d' \ Nesse ambiente de emotividade hOl'e como naquele tempo: "O ellsi- grán secundário. criaram-se nóvos"cretana,r, toman () parte a mesa, foi concedida a palavra ao J'ovem .no profissional, é forçoso copfe.ssar: curso", como@Técnico,Mestria,l"e-
o Sr. Normando Camargo Oon- d d'

.

cl I '<1 d/' e B" d
'

Presidente do Grêmio Cultural po e-se Izer quasI escou le01 o �ll- 'agoglco o aSlCO enom'nou-se

ceição, do Grêmio Cultural "Pro- tre nós. Em nenhum país di? mun- Illd'Q.strial.
fessor� Antonieta de Barr9s", 'assu- HCid Rocha Amafal" que promm- do, talvez, a sociedade ,perde maior Foram criadas' 48 escolas ped3-

"

1 T
- ciou um discurso cheio de ardor quantidade de forl'as ha,maIlPS, p''lr zendo um total de 67 sendo 30 in-mina0 seu ug�r. eve entao :l. Y

I ld 1 Ih moço, que visou a finalidade do causa dI) llbandpllo das vocaliões. e dustriliis e 37 técnicas,
.

.

.pa avra O Sr. Osva (1 Me o Fi' o
ensino iindustrial no Brasil e o

da escolha forçada !las p, pfjssões, (Js resultados foram fantãRticos e

que, com detalhes, eriumerou uma
d' 1

'

.'.
sem as' necessárias aptidões Ilatu- !.'!Ill pouco·tempo, centenas'e centenas

por um;t, todas as passagens, da seu . t:se�v.o YJn'Ie.Flt�." .' "rais". " , e: de fabricas começaram a repipaquear
vida d,o ele, �uranlt� o aOQ que A seguI" l'e�r:oduilmos a oração Esta ê 1\ realidade,' ,o ensino iudus- plelo Bl'asi,l afora e .então comeqou o

,

se completava. Discriminou, com do jovem Nereu çio Vale Pereira, trJal' tem seu fim alm�jado p�e)o go- no�so comérciC' a ser ,aba�tecido em

que' ao terminar foi en.tusiastica- verno, mas ? povo amda naQ, pro, 50 /0 de produt�s naCiOnaiS.
'.muita minucia,. tudo qU.ltO era . curou reforça,lo. , Em 1940 surgIu a 'Escola Técmca'

digno de menção, finalizando com
mente saudado com Vibrante sal· Precistllllos elevar o nivel cuHuràl Nnc\onal a q'ual começou a' ser le-.

um agradecimento aos fundadores va ,de palmas: do nosso operariado, poi!' a sua per- .clonada por 26 técpicos estrangeiros.
.

, SOIllOS filhos' d,e uma terra !.'!ncan, ()eJ)tag�m é de SO % de analfabetos, Vemos aí em poucas linllas, ou me-do Centró' e um ap�lo à mooi� iada onde OR pi'lheil'aís,.(!) cRntar dos . Nos Estados Unidos l' operário Ihor pelà estatística que pllSSO a ler
.ciade que, de: acordo com a época, ,pãssaros; o solmagnifico, o c�u anil gosa ·de tod{} o conforto; aqui neste referente às. despesas orcllmentárias

..
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NOSSA. FOLHA

t'

'\ cOIU !J ensino töd u�trjal de 30: em r" " "
"rnrnnuwwiUUXU" " Fi! " " 1ft, "Iii iH" "" II"TJT't;nm:tJ:uI:a::c::axz

't"Y.?
de Jilcksçm {l� FigueireCio; rttdhór'ço;m-

Cd 6.336,1.0,00 e em 44: de Cr$..... U'
' "preenderemós .o seu' grandê' vãlor, '

' ,

, !��:6�!!:�O�l::�d::�il��' ���:���� U
'

, :�q���n:�6�a; 'h��i�o��e������t;��:�J;:
��nta,J,em (aval' da industrlaUzação

I
'AOS T�R'T."'U'R A.1i'":"OS;':

' filosóficas dominantes r .

n posmvrsme,: o

d9A�:�� -;�isã� que' :,jp.ve o er:;ão, ',; �,�' 4'Tor,'tur'a·dos 'd'a\iJVid""'a.," I"ll�':"n,Tp.:r"a�s'�s-o·'-"a"""�d-i·a"U·,'n'7--A.t'e'","""· ': ", o

'", ����Lio�iS=te�����::�:v.�::o�;de�i��
�residente foi, grande e êle mesmo- ',1XUL Ln '. dia. A inquietaçãomodériiã preâornlRa:va.

I' assim se ,!xpre8sou: -
E assim, f0i num 'ambienre de r�lígião en-

. �A instrução ,qUfi' _precisamos de- fraquecida e- confusão ínrelecmal, que lJ�-
senvolver, até o Ilmite extremo de

i
ckson de Figueiredo surgiu. NaSceb ã,lJ de

nossa pessíbílldade ê

a profissional Nos desertos dos áridos caminhos, J' � -Ourubro .�e:,1891,.e!!\ ,Ar�cai�. ��� ,.pa}i.�ra ,

'
e técnica. ,

' Ab' d u1'
o farmacêutico LUIZ, de FigueIre,dó M,arnns

S· I b '" d
-,' andona os, trêmu os; sózinhos,

"

em e a, $,0 retu o na epoca cara-

�
1 e sua mãe, D. Regina de Figueiredo Mar-

cterizada pelo predomínio da mäqui- Infelizes 'na dôr a cada. instante' '-! I rins, "que deden4ia de distinta! família.

118', é impossivel,trabalho sem orga- , '

'
•

<. " ,

baiana. , ,

nisaçâo»: 'tS SAb I
.

b 1 Jackson, desde, pequeno, ambicionava
,li: assim, caros colegas, .surgíram,

�
O te a uz q;�lÇ VOS guia, roxo eante,

�
ser escritor e, aos nove anos já, escrevia

.eomo já citei aeima, as formidaseís E, além dos trilhos de ásperos espinhos _

versos. Em 1915 formou-se 'advogado, 'pela
indÚlltdas'que pessuimos. c' .

F I 'AI I
" Escola de Direieada 'Baía. Sua vida ;.1oi

Agorajá vemos: a espetacular F�-'�
'" u gern no ém os des umbrantes ninhos,

�
"'tenipestuosa desde o começo. De tewpe,_ra-

brica NaCional de Motores, construi-
,

Mundos de amor no claro azul distante ...
l 'inento irascível e violento era muito exi-

da em'19(3, Usinas de Vol�a Reden- gente na escolha dos amigos.' Para êstes era

da, também da ,m,eslJu� época e mui-

i "h'".
' ,

",I

IIc!al;'
aos outros desprezava, Teve uma'Vlda

tas o_utras. qu� quer entregando .os
,C õrail que á imensidade inteira chora, '

'

de estudante muito movimentada, Esteve

passäros voadores ou á dureza ln-", ,

" Sonhando à mesma luz e "a mesma, aurorar , envolvido em yária,s brigas, e ques;ÕQ com

,vêjável do ferro, são provas lnsofis>BQ·dealízai h d 'I
11' b

'a pdl14a; recebendo, .em urna de,stas, um

'iiz���: :�n;�ef:�rur::r,����eB;!=�� D
'
ue., ea izais c, oran o nas a gemas! ',,' ����dZjeix�J·adi�i��. ;�i� Je7§gl:�

::P-rdpagar o ensino industrial é co-

�
Vibrai nó mesmo anseio em que palpita �

gas foi êle sempre: o lider.

operar para a grandeza de nossa' Al' 1 h d fli
I ,Foi um escritor vibrante de idéias.ßeus

mãe Pátria. "

, a ma umversa, son an o a ta,
,

' , livros não constituem obra .prima de .lite-

':!r.2::��!.���·�i:��ll�"",�,:"�,:�:,�,,�::��,,�=,:,,"'� �fª�M;i�
dos m()ço� catarinenses, que eram _

==;=;=: faminto de verdade/ sedento de' uma pa­

uma demonstr�ção e um convite o �tie 'lhe 'i'a n'aima, sem ela teria levado' versos são simples mas sincer�s, são gemi- lavra redentora, e: que-�' tendo-a 'enfim

,,�os 1ll0ÇQ� sern iniciativa e sern, para o túmulo O conteúdo d� delicadas Idos de um coração dilacerado.' descoberto, a queria, .comunicar, generoso,

-?for'ça., de' vontade..' para QS ,aCQffi- páginas que nos enlevam e alTebaú�. ',� Sim, dilacerados pelas desilusões, e pela dispamnd() O',S(lU ..t:eSQuro, pa agitaç�9 dos

• h"
'.

d'
"

d
" Sua côr, sU.'a'.condicã.o inferior, de v,ida, te.rriv'el moléstia que lhe mina,va o org�- 'lJue tem,grá�Qe obra"por erguc;r, e. �abern

pan ar na Jorna a, renova' ora, �

d I d h d" 'que' ,o tempo foge, efemero e Irresistivel".,
c I 'd

,.

"I d'
. , sua descendencla' humil e foram os a ICer- msmo, e que no al,lg,e .l,lua marc a es-

eram Ior,ta, eCI os pe' a wma mu,;.: ' ,,' , -d b
.

Ih I Escreveu livros e discursos, entre' os

ce� 'do seu söfrim:ento' e como se não bas- trUi ora, o riga-o a reco er-se a um u··

�ica das' gentis e simpáticas se'- tasse ainda o que Por heránça lhe ha� garejo em Minas, e lá a 19 .de Março ?e ,,quais: "Garcia, Ros()?,., "O crepú�uto in-

n,hb,
' ritas H,eria, ,Ba,'la ,e ,JoseH que via fornecido 'a,narur,eza,;, foi desprezado 1898, Deus. colhe aquc_la vítima do egOis- "terior", "Pasco�l e a: inquietaçãomoderna",

d h lá J '''�evúl1:l'': ''''O naciorralis!110 nã hora 'p�<:-

"exec_utaram uma.. ,SQna�a.' de Pagà- incompreendido pelQS" pr6prios contem�- mo e a mcompreensao umana, e on- .
'

, EI' d
'

,neos, foi combatido e hUinilhado. Nasceu ge dá terra �ue o viu �ascer, .longe: do esente:',,�, mUlt�, outr?s. . �gIa 00 por S1J�

mnI. � pobre e miseravel foi, seu último momen-
túmule dos ente� quer�dos, preso às garras

obras f<?1 támbe�'mult<?<cntl�a�o: Ele me�

.,
".'
O .'"pi�n?:,:par�,ci;t, fala!"" �om "aJ- to, não viu senão a face trágica de tudo, da ,doença que lhe desfizera o lar, aqiJela" mo sabIa que- !�"ffiUltQS l!llmIgOs:, 'Plas,

tlvez aos Jovens es�udantes qrasi- teria taJvez suçumbido �ê, no meio da quasi 'alina sofredora e triste alça vôo para as ,em C9.mpensaça,q" grande ser\a. o rumero'

leiros e OS viol�nos màgicamcute. geral hostilidade, não o SOC<;lrressem, am- regiõeS etéreas do, sonho e da esperança.
de adep�os. que comp;eendenam as verda-

Ih fal
" parassem,' mãos miraculosàs, compreensivas, Sim, 'alça vôo senhores, porque Cruz e

des (!s�mas em.,seus livros.
,

"

es av:a ao 'coração, ,em um . So'
- '1'" E hum dofiungb '4 de Novemoao de

r, caridosas, afastando-o do desespero supremo ,

uza nao _"morreu, e e vive.e vivera eyer- '" , ," 'h'
I I

',gigante que 'pi':écisava-- ser"'açorda- definitivo. . * �ament�.através das maravllho&as págmas E9?-�,.t mor�"·em,,sua Illarf, a, mexo�ave,

d ",' 't"'r' 't I ", ,', '

,. de sua ('reação". cel,fou-o, �1C<\m,��r.c:� fqra ele ,a pesc", com
,

0, Ja, ,e,:' "',na �mo 'ongo s�u ,j Negra era sua,e� e,hegr�ra"sua,vlcl,a.:; .• ,,'. I
'

.. .., ,

" seu-filho, e :um apugo, ��ando ao tentar

"'''0;- ,'1.u�..data ,�e màis d'e Í)-!f.l- �ra, humano e_c�mo,todo•.S�$. seme.,._Ainda, PQ.IiI;J�rt}geando. o .'poe�" 4panhir i1ma,�pêrde�lj.llibr.ió e.'cai

trocentos' anos, e o d,espel"tá.. lo é IhaRtes, ampu, .ap;l0� "CQ!TI, t,()das as forças filh.o, de I��cravos, depOIS de, ter- no oceano. A�esar �e bom nadador seus

. missãO' que cabe açs moços "pOl:'-
de uma alma ap�xoJa�da" çom todo o ar- minarem às' prolongadas palmas eSforços foram lllute,IS. E1 acen�nd0 para o

c
dor de um eoráç;lO�de poeta.' M:.5 até o , , I' '1 filho e· o amigo que na praia reiavam

·que 'são forte�"..
,
,"

.

d' f' cl é' que cqroaram as u Umas pa avras '
' , -

a�or, ,nllsen�or 10SO e �on orta or, .at este
h
'.'

I
'

'h' desesperadamente, suqmerge nas ondas.

Serenados os ',aplausos' é conce- balsamo sublime lhe fOi negado. Sim, &le da sen onta Da va, a setl onta "Em 'd f' d

h I"·
,

d"
. , .

f I' 'd d d'd' OI T A'1 d' 1
VI a OI gran e; na morte um

dida a palavra à_ sen' .0Tita Da va.' teve a Impru c:nt;la OU'lO �lCI � e e. el- ,ga . 'ves, cam a mirave her6i".
"

o ,

Machado Q�le,muito feliz. ajudada
xar nascer no peito .um amor Imposslvel; encanto, com "sentimento e com Jackson cumpriu integralment�, ,a �U!l

Pe,los, ,:;e",us conhec1,'men):os da, vida
ela e,ral'aumaa r�a��l' ele un: fi!h°l de el�cr;1- gestos ,de grande declamadora,

I
mis�<? de homem-sement�; digl}ificou-nos

vos, "e, �r Ica ,e e �m mlser,.av.e, ' ela mdad· "',." 1 'f 'd"'" d e enriqueceu-nos a ,todos, recordando-nos

de nos�os grändes pOetas, falou e altiva ele. um mfeliz humilde e despre- ,
l�se a poesla A ma en a, 0-, 'I bl d'" 'd�'

d M' "b' . - d
., c 'd

os malS a tos pro emas o nosso< _stmo.

"s6bre Cruz e Souza, o primoroso. za o.· alS uma_conm ulçao l?ara ar ao Ja relen o,noeta., ,,':. cl ' h a de'
'. mundo de sonho dor e desejO daquela C

,It,.d·' d'
,

d' I
Que a

mem,
ena esse om�m e r,ogo,

,

poeta ca�armensc; que pern:l'anecia alma tonumd ; necessidade de �x ansão .

orno .nao po .la elxar
.

e ser, 'que o mar um dia apagou seja, para n6s

"ésquecido de seQs. çotitertaneós até de forma
'\', p fOi agraCIada com palmas SInceras uma bandeira:" uma fonte de resistência e

'que n s,'''udos'Q ',depu,'tado. Oscar s' .

fr porque bem as mereceu. de �nimo",' à, s0'P,bra da qual, ',marchare- ,

1'1 ,.. egue então para o RIO, so e amargos I' b

. Rosas, em' hrilhtnte discurso na ultrajes, desilusões tremendas, porém en- Màs os organizadores" da festa:' mos sen:r,re avan�e, pa_ra o em nosso e o

,

" .

h b I'" I
- d'

. do 'Brasil. '. '

, Cbna�a,Estlldual, há mais de doco contra ai o carln o a a' negação da qlole ,lterO-mUsica nä"o me Iram sacn- ,','
. _, I,

lustros, 'o relembra, o reclama havia 'de ser �ãe. de seus filhos, màs, oh! fíCiös e foram duphünente felizés .

FOI multo fehz,_ nao "So .no con-

1
sorte cruel, Vida Ingl';1ta, o consolo de um, ,_ ,b

'

, d, Junto que ,organIzou, CItando 'a

para: quê sua' terra o co oque no lar não lhe foi dado gozar pórmuito 'tem porque encolltraram oa vonta
-

e .

cl b d 'd b' l'

lugar de d�staâqu� _qu� l� co�- po. A c�mpa.nheira �.eJ e. de�idcada �nlodu= ..�,cm�idtadcapacidade em'tod_os/dos ;�. aC�mao. °n:ai�t�r����a;ã� r;á�:�=
pete, no selO os ImortaIS catan- quece, epOiS

.

a t I�a I�ple osa·mva e co.nVI a OS par.a a exc:.euçao' e. d' '.
'

,
, 'd d' I"

nenses'
aquele lar hUll111de e ele ,ve um a, um to- tão bem escolhuio prC'grama. As-

o-se merece ora as pa mas que

b· 1 ö'
.'

d' "h . ,dos os filhos tombarem sob o golpe cer- .
.

,

.
,

'I d' recebeu.
O e o Iscurso a sen anta' t i o da terri' I doença ,sIm, apresentaran1 ao se eto au 1-

O' dr.' I
-D 'I 'M h' d ,r.' '.

.'
e r "ve". .. .',

.'

I' ',h' , D"l D:
utra grlln e poeta, rOl re em-

. a va ,ac a o, '101 O s,egulOte. ' Suas prmclpaiS obras foram l'eumdas em
tono a sen ontª 1 za utra que, b d 'd�' ·C S

'

.
'...

" 1- " "M B '1" ra 0., 1 enuco a nlZ e O1:1za

'. "Foi ainda no tempo da escravatura; na ,dlvers'Js volu,ll1es, dOIS dos quais aparece- ao VIO ao, cantou, eu. ras I .
" d'

.,

f·'
'

1

"�cidade de Desterro, hoje Florianópolis, numa ram ainda em vida do autor, foram "Mis- Voz ótima, execução perfelta, bem
em tu o,, no so .Ilment0 e na cu -

cabana pobre e pequenina, que viu a ,luz sal" e "Broqueis", ,o pritn,eiro l!n1 livro de mereceu os aplausos que lhe fo- tura, na enfermldade e na ,revol-

,p'ela primeira vez um garoto· que um dia prosa e o segundo uma' coleção de PO!!- t 'b t do
. ta íntima _;.. Augusto dos Anjos

'. 'cl dil'" d
' ram rI 1;1 a s. 'b d

.

haveria .de ,fiear na nossaJiteratura. ,'Slas, !llil.lS tar e, por Igenclas e �m!gos, M f .' b -, paraI ano e naSCImento, mor-

. Era então o dia ,24 de Novembro de, surgem: "Evocações", "Far6es�' e "Ultimos as, a est1, eI a tam eIn uma
,

1862, filho de pajs eseravos, João'daCruz Sonetoç'. ,"' ,,' .- exaltação aos.poetas e,literatos que ��!l_m�ço, .�o.,m 30 an,?s \a,p'�nas e

'e Sousa, trazia nas artérias o sangue afrioano Embora fa:te à poesia de Cruz e Souza viveram, sofreram e' morreram, Ja como pro!e�so� do Colegio Pe­

e na alma inilenáreas {oiças da angústia c a expre�são à l1:lo�a elássic�, s�ô elas forte Não sendo p.os�ível citarem-se to- dro II. Arm�mo :yendhausen, do
, do s,onho. "

" de se';ltImen,to, aflito, recondlto, dol'Jroso ,dos, foram ,escolhidos os 'que mais G.C.C.R.A.,l�terpi etou Co.m alma"
.

Desde-menino S)la vida 'foi um vale e sopitado, traze.m o cunh,o da dor, retra- 1
.

d como. traduzmdo toda aquela re-

constante de sofrim:entos' e desesp�ros, e tan: fielmente ,as lutas travadas entre as suas s� e evaram 11<;> com:,�lto a.mo- I
'

d "V ,1·_

, esta mesma exi�tência dificil e dolol'OS'a re- aspirações de sonhador, e ,a sua condição CIdade é para ISSO fOI escolhIda a
vo c� estampa, � em ers?s mtl

perc�ciu pr!>fundamente riaguela alma sen- mes�uinha de n�gro, de miseravel. senhorita Lina Panco. que �rat0u
mos, daquele Im�rtal artls:a.

sível, naquela alma de poeta, �evestindo-se E des'S� con,fllto pungente, para., uma ,da ,personalidade de Jackson de Como o.S .antenores, este jo�em
então de significação comovente."

, alma.s:ns�vel c,omo 3 delequ� humlldede
F'

.

d
.

f I. estudante fOi tarnbem a��audido.
Em seus 35 al1lO� de 'éxisrência percorreu condlçao se fez soberba e altiva encoura- IgueH'e O e, aSSIm, a o.u. ,

, , yl

,

um delo de exPériências' tremendas e sa- çando-se contra ,o despreze dos homens, e "Encarregada de falar, sôbre a personali- "Dama de fogo.", foi a execução
crifícios ind�íveis, e foram talvei estas as, l?róprias h';lmil�ações, que floreice a es- dade insigné que foi).ackson �e Figueire- seguida, na exímia interpretação

,
mesmas experiências" êstes mesmos Saorifí-' pecle de- alu�maçao do seu estr�, e que fa� �o, de sau�osa memor�a, tentei e"pór, em da senhorita Wilma Ritcker. Jus-

.

,

cios e ainda uma série de circunstâncias da sua poesia ,uma flor; e,x6oca de. ram Imhas gerais, o que fOI e o que deve re- -
. ., f-

: favoraveis:que salvaram para o Brasil' um beJeza e colorido, de'perfume estravag!lnt!! presemar para nós, ��s� homem admirável, tÇls, jUstISSI!-L10S oral? os aplausos

';, "ârtista e'para a'nßs9ll sansfaçã0'um punha-' más delicioso ROS jardins das Jlossas poe- que a morte tão prematuramente arreba� que lhe trIbutaram. /" ,

do dê poesias sinceras e sirpples 'que p.ôem sias. De to�as _as
..

spas creações ressaltam 'tou,imp,edindo ,de regar 11 posteridade, tudo Sentiamos a tri�teza 'se aproxi-
em relevo a gelicade:r.a da aJma, a nostal- uma elevaçao espIrltual, uma; nobreza de o 'lue tmha em mente ,compreender. h,

.

h
'

.

: gia e resi�naç�q silenciosa e triste do negro sentimentos, 'uma dignidade de' caráter que Todo ó homem é produto do seu tellil- mar, as oras tIO am transcor�ldo '

"�scravo, tao,bem representados pelo nosso nunca �e apagàrn., Foi Ull\, póeta franco e, po e o espírito do 'tempo em que viv�, vdoJ11ente e
-

'p>ezava�no� deIxar

:. poeta. '"
'".. ,sincere,' �ão cant?u' paisag�ns estrangeiras, deterI?�na a maneira pela qual. êle óbserva aquele ambiente sublime, ,Tres

,I", Em cri;mça foi .amparado por uma fa-· n,em entoQl.! �ngldas .ladimhas"a_ma�que- as COisas. Para que ��lhor se compreen4a (!ousas maravilmosa!.', Se, continha

H .!11íl.i'a fidalga' que o maridou' �du!:ar .

e- ins.' sas, Ii!. duqu�s�s. I�splrado ,,J>el,?s I'a<fiosos, u�a pessoa, é ,!1�ces)arto ,con�ecer '? melO
1 ".. ,'.J cl "

i·
. , ,

'.

·t_rUlr, de grande valor lhe fOI esta lOStru- cenátlOs da hossa natUreza; pela ',dór ou 110 qual e!a-vlveu e trabalhou. ASSim co- ue e. Moema c", Musu;;a e ;Lltera­

"'-çao, sein'eIa não teria'C'ól1seguidoex:térnar peripédas de uma""'vida:'atiibtrlada,;:"seus nhecendo o pensamento do Brasil,no'tem- tura.

I

...
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NOSSA FOLHA, 3

A uma rajada horrível de vento,
desagrega-se o navio, envergam­
se os mastros e parreco lême, fi­
cando sem governo a triste tri­

pulação ..Esta, espavorida, sôbre
o convés, e, impaciente �ç deses­

;,' .pérada "acerta 'p'ara' :IilS'-;'S�Jv�çI(m:;s
que já se â:proxim'�m ' �,,�.�, .

Continua lmpetuöso o Rei dos
Furacões que prornete sem <p-en�
alguma tragar pará sernpre áque­
les que tão.alegreniente viajavam,1·

.

-

•

'e que ora. se encontram nas gar-
ras da morte. Nova �:forte onda
de vento parte do-sul e" arroja
de encontro, ao 'rochedo- '0' triste
navio. Abre-se' o . costade:e a

água furiosamente invade -O' con­

vês. Tudo. perdldo: ,-porém: res­
ta. uma úniea. espêrança- -::-'7'as lí'ln .

chas que ia. àbordam,o navio,
pois êste . aer pêso -da- âgúa' . já
submergia. ,_.:

.

Um brado agorà -cheio de +es­
: -perança parte pelos 'ares; e, sem

.

espetar vão ocupando as lanchas,
tudó sob' uma _determinac:fa, or­
dem. Algumas já' estão, de rumo
"a .praia, outras já se movem. pa­
ra partir; edo nevíeaínho apenas.
resta urna carcassa; e. sôbre esta
aponta um homem, - sernbrio de

_ pele bronzeada, olhar triste e se-

. ,:vero .,.,._:..-é-o oapitãó"cIß'ttavio.'Este
�

'-bravo habitante marinho que 'hã
20 anos -; trabalha na embarcação .

que ora submerge, de-olhos razos

de lágrimas, cabísbaíxo, 'solta' 'ab
ar, um "adeus. para sempre" ao

navio que durante 'tanto tempe
lhe serviu' de morada, .e lenta­
mente pisa o pé na 'última c,on·­

dução que restava.','
Volta mais urna vez seu olhar

aos rêstos do barcQ,' -que como
; para fínalizar. o quadr<rdas amar­

guras, havi�:t' descido ao' fundo do
'oG.eano, inqo servir de leíte aos

tubarões. .

'

'

Após duas- horas," os naufragos'
chegam à Praia das Saudades; pi..
sando a br.anca areia cle C@quei­
ros, todos· calmos e 'satisfeitos\
emocionados pela cêna' de .

que
acabavam de p�eseflcíar. Eu que,

MPESTA·D E- de um recanto da praia túdo apre­TE· .'.' , "" dava, vi, então, como '. estavam

alegres aqueles bravos rapazesLonge, muito longe, lá no sul d� uma bo� chegada ao. seu des-
eoqueitense'> que acàl?avam de

da "Praia das Saudades" entre, tino: Infe�lzn;tente, uma. nuvem dar a umas deze:Jas de pessoas,
as ondas furiosas d� oceano, no- negra � baIxa cerCa-9 nav10 e forte

a vida e a fôrça, salvando""os de
ta-se um pequenino vulto, que ventama sopra do sul, levantafli-, uma iminente -e terrivel mohê._
mais pa(ece uma fôlha a balançar do estrondosos vagalhões que Senti-me portanto, orgulhoso ao
n,as águas bravias dp mar.' 8[l1eaçatn de um momento para notar que minha terra é ião hos'

Esse obscuro, ponto, da 'praia outro sepultar em s,eu seio horri- . pita·leira, tão acolhe:cl0ra, que a
val-se aproximando e toma então velos infelizes tripulantes. todos agrada, dando vida e con-
'0 formato de uma frágil embar- O vento teimoso continua so- fôrto ,ao!? necessitad'os. .,

cação. Navega tranquila e serena
prando rijo e enf'Jrecidó, sa- Como � bom nascer numa ter-.

sua tripulação, -

ao dispor dos cudindo os mastros, rasgando as ra assim!.
elementos. Uns partem em busca velas e arrojando montahhas dá- Armando Tarantode fortuna, outros voltam a sua -

terra natal,' po�ePl tódos unidos guª, que invadem o pavimento 4.� Série cio Curso de Mecânica
. supel'ior,do navio. Um ·só· grito .' de Máquinas ..numa. pequena e insignificante
. de horror voa pelo espaço afora,embarcaçãQ, enfrentand9 o iroen-:

so campo lí.guido, esperançados. ",saído. dGJS 'Iábios daquelas criatu-
ras que estavam prestes a 'sosso- No goso. de férias -segUiu, no dia
brar.debatendo-se .iontra a tetn- 16 do andante,. para CurÍtiba, 0

pestade� .
Ao sinal de socorro, professor Antônio Pereira Gutie!'':'

partem de nossa. praia diversas' rez, chefe de Curso dá Secção dé
lanchas prontas a prestat auxílio Artes Gráficas da Escola -Inclus­
as vítimas que ora lutam com I trial. Desej>amos ao iiustre via-
os element0s. '

.

jante feliz repouso.

�'CÚU'��
�ste é o título dê uma .nova secção, -de Ai! se abrazado crepitasse o cedro

,

"Nossa .Folha" que é U:;1a criação de Armenio Cedendo ao ráio
'

que a. torrnenta envia,
Wend-hausen, nosso comp.etente reporter, que Diz: - que seria da plantinha humilde
fará desfilar doravante." ;ls.p.rJÍp,çipais figuras não Que, à. sombra dele, tãp .feliz crçsciª-?,.
só dé Brasif t"ómo também do mundo .

Iniciando esta coluna, aqui está, na co-'
.

.Iaboração do idealista Arménio WendhauseQ,
'a primeira apresentação que versará sobre Ca"
simiro de Abreu:

.

�:.-:; ,0:.

.n..
. .,..>.....� '.

A lab�reda que se enrosca ,aq tronco

Torrara a planta qual-,queimat;a o galho
E o. pobre nunca reviver poderá,

'

Chovesse embora paternal orvalho!
CASIMIRO JOSÉ MARQUES DE.ABREU 'Ái !

.

si eu te visse'no calor- da' sesta
Aos 4 de janeiro de 1�37 em Indaiassú, Barra A mão tremente rro calor das tuas,

de S. João, na província, hoje Estado do Rio de Amarrotado � teu vestido branco,
Janeiro; nasceu .

o famoso e popular- póeta. _ Soltos cabelos nas espáduas nuas I ...
. Estudou-em Nova-Friburgo; o pai destinou-o ,.,.

'

.ao comércio, ..carreira para a' qual não sentia ne- Ai l si eu te visse Madalena pura,
nhum atrativo.'

.

"

, Sobre o veludo, reclinada a meio ' .

;,,' ;

.

' , Sepd� sua yocaçä:� contrar.ia�a, adoeceu e [-oi Olhos=cerrados na, volópia. doce; ,

'.
'.

pelo pai mandado'i.a Portugal. VIVeq .na-Terra de -Os braços frouxos - palpitante o seio ! ...

Camões durante 4 anos. Após esse tempo voltou a ,." ,

Nova Friburgo, aí falecendo aos 23 anos de, idade, Ai I-si eu te visse emlanguidez sublime,
em 18 de outubro de 1860.

.

. Na face as rosas virgjnaisdo pejo,
Obras: "Primavera", .Rio ;1859'; "Carnõês e Tremula- a f�la, a protestar baixinho ....

Jau", cena dramática, Lisboa; 1856. . Vermelha a boca, soluçando um beijo...
. '...

""
•• 1

AMOR E MEDO Diz -"- que seria 'da..'pl';nza,.. de anjo,
Das vestes alvas, do' candor .das asas r

Tu te' queimaras, 'a pisar descalça,
:_ .Criança louca, -::- sôbre um chão de brasasI

Quando eu te fujo e me desvio cauto

Da iuz de fogo que te cerca, Ó bela
-Contigo dizes, suspirando amores: .

'

��1:1,e.q Deus 1 q_ue, gêlo J ,41!e;Jri,e_zª .a���l.a !'"� .

ê��o te ;nga�as! M�u' ;m-or é chama'. ..,

Que se alimenta no voraz segredo ;
E, se te fujo, é que' te adoro louco, .

Es bela _ .e,u moço; tens amor, eu;.. mêdo ! ...

-e, �c ,. ��e;> fogo em que .me abrazara :mtejrQ !. <

, ,:e�.riõ e' sedeníó ��a.;fUgá:t, 'ye.r�igem1 .

Vil; machucara com meu ded'ö- impuro
"

, As pobres flores da' grinalda virgemI

Vampiro. infame eu sorv�ria em beijos
Toda -á inocencia que teu Iabio encerra,
E �u serias' ao lascivo abraço
Anjo enlodado nos p3lúes dá terra.

Tenho medo de mim; de cí; de tudo, -.

,Da luz, da sombra, do silencio ou vozes,
(1

Das folhas secas. do chorar das fontes,
. Das horas longas a: correr velozes.

O véu, da noite' me- atormenta em dores;
A luz da aurora me entumece os seios,
E ao' vento fresco do cair das tardes
Eu me estremeço ,d.e cruêis r�ceiq,s.
É -que êsse vento que na várzea - ao longe,

.

.

Do cç,lroo o fumo caprichoso ondeia,
Soprando, um dia tornaria incendio
A chaI?a vivà que teu r�o, ateia (

Depois.:. desperta no febril delir!<>,
- Qlhos pisados _' como em vão lamento,
Tu perguntaras: :_ que é da minha _çrÔa ?
Eu. te diria: -=- desfolhou-a" o vento li!

.

Oh! não'me chames' ê,orãç4o de gelo! -

Bem vês: Traí-me 'no fatal segrêdo.
Se de ti fujo é que te �dor@ e muito,
Es bela - eu 010Ç_0>; tens ,amo,', eu _

.

,

medo!

,("As Primaveras".)

Foi então ànunciadá a execução
.do hino. do CIG, enq:uanto se ul­
timavam os preparativos para a exe­

cução da comédia que ida dar por
finda tão agradavel festa. De pé
'foi, então, cantado o hino do Cen­
tro de Interdmbio Cultural, letra
de Ad Melo e música de ,Osval­
do Melo Filho. Ao termin;r a

.

_. -/

execuçao Ja e.stava pronta pal-a a

cena a comedia "Mulher de gelo",
que teve a desempenhá-la a .se­

nhorita Wanda Eltert11an e os jo­
vens Wilson Pessoa e Nilton Lo'­
pes.

rnt�rpretação regular. Aplausos
entusiásticos. ,

A assistência que se.achava pre­
sa PO'! tão atraente. programa, re­
tirou-se depois de. ver 'e ó-llvir os

números tão bem organizados co­
rno executados, mer.ecendo todos,
"Com justiça, nossos francos eló­
gios ,que os tornamos _ extensivos
,aos dirigentes do Centro' de In-

UMA

i I
�

I

terc.âmbici Cultural,. fe.:.lici tando ,os
pelo feliz transcurso e desejando
a reprodução d� muitos festivais
como. o que' St:. nos ,foi dado o

prazer .de assistir.

,

"
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I,

' " ,�;"/,, �" :-==-l' Damos a :egu�r � ·discu:so"�o�:
Depois que o nosso Estado-vel- '

-- �� "OL,L o presidente do G.C:C.R·A."Ne-:
tou a normalidade política, não ,q-l:'�') ,

reu ,do Vale Pereira, deveda,pr9""tive a oportunidade de escrever- -12.::C", ,'",' __ '. ,�. nunciar por ocasião da pas.$,ag�,.tP,
te. O faço agora, por inrermédio • do primeiro aniversário do', ,Ç;rê-
das colunas de, ,!'Nossa Folha",: ANIVERSÁRIOS tes do quadro da Secção de Ar: mio, que deixou de ser, feito por
porque sei que ela é um pedaço 'Completaram mais um ano de te ,Gráfi.eas da Escola Industrial, motivo de força inaior: ,p,

de nosso Estado, de nossa Pátria, de existência os J'ovens que estudam, pOlS assinalou a 'passag�mA

de .mals Ê
'

nossa família. Temos por esse men- na Escola Industrial em seus di- um ano de prec,l,�sa �existencia do "PRIMEIRO ANO DE EXIST NelA
, .. , - .

S V ld CID
D0 G.C.Ç,R.A.

sarro um amor, uma paixao mes-
versos cursos :

r. .aic emar mio
:

urra, pro- A rnais de quatro séculos, que êsse gi-
mo, como quando se ama e não

MAIO
fessor de 'Encadernação '

,

g,�mes�o tesouro da natureza, que é oJi'a,-,é compreendido. Esse- é .. na reali- Num gesto que bem-o distin- sil, foi despertado pelos nautas portugueses.
dade, O amor que nos prende ao . ,i.a, SÉRIE

gue reuniu seus companheiros de Despertou-se o gigante, filas nãcIhe foi

jornal do. Grêmio. que tu ídeali- Adernar José. Vieira a 8_ trabalho num jantar qiê teve lu- dada a honra. de uma civilização concreta.

-zaste e só tu mesmo creaste por- Amo Neri Bats,,ohauer' a 15 J gar no Re.stauraute Miraräar, que" F«i, pois, o seu p0V0 se educaildÕ',de"per-
t LU si� e ainda com a mente cercada pel:!, r,u-

que tinh\}s (vontade" tinhas cora- Bertino Cezar' öe Morais à 19 transcorreu num ambiente de fran: deza de outros seres degredados, ladrões ou
gern, tinhas' inteligência, elemen- , Fausto Fernando Gerber a, 2.0 ca cordialidade. assassinos que para cá eram trazidos, � ,

tos essenciais para vencer em tudo Leónete.Silva a I 2.:3" _ No dia i5' COU1pletou anos Longo .foi o espaço dé tempo que os

quanto queiramos. As vezes lemes 2.,
a

"
SÉRIE • habitantes desse gigante: levaram pàra po-

. .,

fa d d '(,
o Sr. Francisco Chagas Vascori-. derem tomar o ritmo de seus' desejos e

nos jernais a stamentos e eter- José Maria Kuntz a 9 celos, funcionário da Escola. sómente tres séculos após; conseguirem ror-
minadas ,pessoas, de, cargos ou Iu-. Jose' Maria Macedo" 'A" -narem-se dono, de seus-ideais. ,

d id d d '? ,15 - 13 aniversariou O nosso ".

gares, e Cl a: es ou Esta os. e re- Alfredo Souza a 2.3 � .

f '\
A' Impuls.ionado por um deseomunal "Tira-

fe 1 I é prezauo arrugo pro essor r ntomorências a'o que, tal c aro uma: �
, , dentes, pol' um' não 1iI1enOS altaneiro José

lacuna impreenchivel, ,pe!.1 -difi- 3·a SERIE Prazeres, da Secção de .Marcena- Bonifácio e� outros,' libertou Di'Pedro a

culdade em encontrar-se outra Neri De Rochi a
'

1.0' r,ia, que, foi muito felicitado, dada nossa Pátria, do jugo p-ortuguês que apesar
, '

A d Vilmar Pucini a 2.7 a alta estima em que é tido por dos 300 anos de posse, nada- se notava de
pessoa com idêntica capaci ade, todos. progresso. ,',' .'

.

-de trabalho ou força de vontade 4.3 SÉRIE " Mas nä'o foi daí o inlcio de riossa cu�tii-
.:: C ,lendo, fazemes

.

um muchocho Elvi Guimarães a 6 -: Dia 19, assinalou, dentro de rura. Somos, por .assim dizer; um PQ\>-o que
de pouco ,!Cas'O, . dizendo haver, na- Mário Manoel Loureiro a 2.7 palplt�ntes, �legr�as,.o trar::1scurs� vive -livre apr'Gxím����eRtC!' h.,a '.ci�CGênÜ
notícia, excesso d�'expressão. Mas JUNHO

' Adob amvept'sahrlo dOf rO,ve�', Rende .. anoTs, .

'."
I':" ,

,;nã ,realidade é o que se' estampa e.' reu ac . eco UnClOnarIO, a .
ranscomam q;; ·anos,. revo uçoes, ,'Iil1JJ�

I I.a, SÉRIE Escolá' ml!1ito e�timado por
- sua daqças, ��pentinas de COJl,stituições � mais

'O provamo.s por nos mesmos, O
l'h" Ih

. . uma sene de fatores perturb.avam constan�

teu lugar nas' ativídades gremistas Nelson Vaz Vieir'a a ,5 .
'áneza e cava emsmo. '

temente a cap'a�idade cultUral do PQVO
está vago, e,não há' d.úvida, bem Valdemar ,Seifer', a '1 II A' tarde, no Restaurante Estre- brasileiro,

'

difídt de ser preenchido. Os nÍ)s� '. Antonio,C. Pereira: a 13 ,la, :reuniU: seus colegas e 'amjgos ,Ult�apassou-se '1935� Eis, entã@, "1u� 54,r:,
sos companheirós de lutasnão são Gilberto Valentim da Silva a 19 para oferecer-lhe� lautojantar, que gern, es primeiros,p�ssos, Iniciouo então

do'tados daquela' fo'rça de vonta.de João Francisco dos Prazeres e transcorreu c'heio, de eneantamen- .presld;nte da ,Republ�ca, u�a camp�nha
. '- , 1

" I cerr;lda contra o analfabetismo,' apOiado
que 'tão bem .tç caracteriza com, João Batista da Rosa a 2.4 t? nao so pe a e�tlma em' que e pelos governadores estaduais, sl!lrgin�o dén-

O "querer é poder". tanto assim, Nivaldo Nunes a 2.5 tIdo €) Re'nê como pebs palestras ira do Brasil "entenas de.,estabelecinient@s'

'que "Nossa Folha" já tem senti- Osva1do Carvalho a 30 aventadas no seio dos convivas. de ensino. O efeitp foi notól}o.
do mais d_e �Íll'co-lap'so e de uma 2..a. SÉ.RIE - Dia '2.4 completa anos a Sr, Çomo �esulrante dQ, primewo movim.eri-

, N·'·' J D"
.

f ' t.. f
to educatlvn<!>l nascea campanha prptagre-

.

hora, pata' op:trâ 'sobrevira 3, p'àta-' Dalmiró de Abreu, '
1 o aG�qu,�s las, pro es�r c;ne e miaçõ'es 'cIllturars;'tterivadx d� u'ma,IJjorta.'

Hsía, tão' (,;ómum nesses éasos . Jair dos Santo.s e ·"de C'ursO da Secção de Carpmta- ria,haixada- pelo' Sr. Dr, -6etúlio"'Vargas,
quando (, diagnóstico se caracte- Valdemiro da Sirva a 2. ria. da Esc01a Industrial· rimito tornando' obrigat6ria a existênciä, de enti�

iiza ,pela falta de vóntade, sem Arí Reinete, dós Santos bemquisto por todos seus' coregas d:tdes dêste gên�ro, emJ!o��' os estabele-
.

f:
.

a 30, f' , "
' , cimentos de el}smo secul1dárto. -

forças para: reagir,.' ep. raqueGi- ,

'3'.a ,S,13'�RI
.. ,E

' e unClOnanos, SC"' i(
•

d d
' -

.c d
li:.

"

, ,
'

,
-

•
anta atarma, este, pe aço o nncao

mento das' 'Iorças motdras, esa,- Valmir Müller a"
' -- Jut<llf ßetro Carames am-' auri-verde, que serviu de' berço a Anita

mor à causa, etc. Não ql!lero :lpe- ":4..a' SÉRIE
- 7

versaria a 30 de, Junho. E' com Gariba�di, Crl1Z eS�uza, Luiz Delfino, Vj�,
lar, para, ([) teu Icotlcurso direlio, , .

' 'imensa prazer qUe fazemos este tor Meireles e tambem'ao h�me� do mo-

\ como a,presidir uma conferência ,Nen FranCISco Campos a 16· '1.' cl
'

'b m�nto IDr. Nereu Ramos" fOI! bat1d� p�la
A· d .

'

d re_glst�, pOlS "um os noss9s ons bnsa cultural em 45 quando surgiram o

capaz de' "aluar nossa enferma to os esses nossos preza os 'go h cl aleg "as Cl t! d S"
'

I'
.' T' . -

d' A 'd
'

. � v'
.,

"1" "N'< F Ih" 'b " ,amI s e enc e-no.s e " .rI .

';!ue. e OClO ogla nstao, e, ta� e e, o

'porque te conheço e' tenho na CQ e&as, Qssa �. a a raça-os esta data. 'Gremld C",ltural Professora Aritoí'lle-tä ch!

retina; �obretl!1do, a necessidade da, cordIalmente, desejando progresso ':
"Nossa Folha" embora tardia- Barros.

,Pátria que precisa de for,ças no-' nos esttidGs ç felici,dades infindas mente nara alg�ns; felicita a to- Veio 1946, Ano ch'eig de, surpfesa�: cheio
'd I no tranSCOI'rer de numAros anos

r de movimentos 'políticos, cheio ,de cri.,''se'vas para a sua gran eza" e tu.' es, . 1" . dos, desejOando a reprodução d.e .

� vinda de uma guerra ,_qye lev:pu à ':esCíuri_
'uma parte' 'dessa força qüe se pre- �§- ciö' auspiciosas _dali,as por muitissi- dão dá morte milhares e niill1a:res"de 'seres

para pára ti grande trabalho de No dia 2' de Màio 'c'ompletou mas, vezes. humanos, ,que 'se debat;iam como feras de·
,

t' -, d 'I
" , f 1 baixo do rebentar das bombas, do estourar'concre lzaçao aquIo que se a a, mais um aniversa'rl'o a Sra Dona· N'UPCJAS ' h fi d"

h' d ' I
' dos ean:ões e por m arrasa OS com a

qU,e se prega a ezetl(�ve se�� os Maria
.

Silva, 'funcionária muito expansão da bomba atômica, mas esS;lS la"
�

.

O seu 'pro.gresso ,;,-.' ,Por,l,sso, I estimáda, di,' Escola IndustriaL No dia 8 de :Maio p. passado h3,redas não constituem oal:reira a quem é
em vez de pretender dIstraIr-te . '.

" contraiu nup'cias o Sr, Edmund'o� le:vado por ·oUt,os ideais, que avitam a

'para cá, procuro. afastar-te do -:-' � 7. de MaIO "-lU pass,ar !?aegle, 'prof€ssor' de Ensaios ffsi-. chama do lllanriotismo,
'

meio onde. se dCßconhece o esfor- n;als. um ano, de labonosa e�ls-, cos de Metais, com, a' senhorita E assi� surgiu sobrepondo-se /todos os

'ço -e a boa, vont;ade, pára prel1l- ter:_cla, ,toda ,co�sag�ada ao enslI�o Jesuina Cordeito Abreu. ebstáculos, dentro do nosso estabelecimento

<de�-te cada vez mal's aI', onde "a-o e, a, sua ar.te, o Sr. Hugo Anto. - "

A
uma agremiação <:ultural que, pelos seus

• ..4

F b f' h f cl
- Ne' dia 24 ·do mesmo mes 'fins, pela sua présença, elevdu tão alto o

será s6 Santa Catarina .que preui-
. nlO a em, pro essor c e ,e e Cur-

com a seü,horita puartina Silva, conceito externo d!! nossa escola, Grêmio
'd

.'

B'l
. " so da Secção de Fundição. ."

'

'Cultural "Cid Rocha Amaral" foi o título'sara e tI, mas o raSI InteIro,
N'" d' d M' "

,contraIU matnm,OlllO, o NOSSO pre- q�e recebeu a novel ag.remiaçã,o, em he:Procura: compreender.. estas ru'des - o la_ 8 e ,alO tran.::cor- zadõ amigo Sr. Ivo M,erizi, enfe"r-
d

-

1 d f . menagem aó nosso direfdr, que merece
palavras e '�starás certo do quan- re�� eliltre 'as a egnãs e sua' a:-, melro 'da 'Escola ludustrial: pOl' todos os títulos o nosso respeito e a

td'de ,real.i.dade . de sinceridade é mlha e do.s seus coieg'as da Esco'- "

N-' ,
,"

.

d'd J nossa admiração pois, todo o seu esforço,,

1 d
' I' d S M'

-, O proxuuo la,lI e u-
'd d dd.� �esejos die um dia V_ér no s�lo �,a �ta anlversar�a p r. . a- nho' se unirá' pelos laços do ma- �rê:i�,�, no mesmo sentI o o que o o

patno tremular a bandeIra benchta no Hdeodolo FerreIra, zeloso Fun- t' ," 1 '1; N'l L l'
. .1 •

d
" I" d li'd cl" rImomo a selill0n a 1 ma ea E' o' G.C,C.R,A: uma agremiação ende

na D�mocracla! mas, cOIDpreell e C10narHíl O nosso � ucan a�lO. Nunes o Sr. AntSnio Prazeres" os ,sentimentos de brasilidade se s@brepõ�m
be�JDernocraGfa comD gr,ande, l) N?m gesto. ,�ltamente, amIstoso dignfssimo professor da Secçao de a qualquer outro e por isso, jamais admi­

malUsculo" D" versal, D caIxa alta, reumu seus af':1lgos, para oferecer Marcenaria' da Escola Industrial., �iremos, dentro de nossas açÕes, expansão
D It 'd filh cl I I t t'

, , .. . ou pensamentos de. doutrinas exóticas e�
, sem po lt1ca" e a a os, sem uma au � cela que ranse,qcreu A. liodos; nessas felicitações. extremistas, que não s6 são perniciosas à
'promessas,' sem fome, sem ,comu- n,U1;n, ambIente de elevada slmpa�' Bossa lih>erdatde cristã �omo também àmea- .'
nista�, sem' trabalhist,as; sem inte- tIa. ...... �

çam o nosso dÍreito de povo livre,

gralistas, sem: pessedistas, sem qde- ,
- Nesta mesma data festejou AVISO Plantamos há'um ,ano à semente, porém

nistas, mas s6 ,com bresikiros ho-" seu natalício, hosso amigo, Valde- vingou ,e já está transfol"!'l1a4a num arbus,

nestos, trabalhadoores, inte'lig,entes, ,mar. José, ,da, Silva, 'en:fermeiro .da Te'ndo. solicitado ',derrÜssão do to frondoso e esbelto, apresentando seus

\
'

cl
'

o'
"

'd
I
n � pnmeiros, frutos, "

.

fortes' e sobretudo cristãos; ban- Escola. :-, f ",�rgo, e I. tesoureIro' o \Jl"e- .

,

,

� , , mio, comunico que ássumiu-o o 6 de Maio, data que simbqlisá a nos�a
deira que tremule' 'com a4tivez - A 9 compltiltà.ram anos, noS- vit6ria, tão pr6xima da vit6rili dos povos
çomG altivàmente tem tremulado sos amigos Srs. 'Btlrtinó, G�égQrio 1.2) Armando ,Taranto, no dia 1.° livres, há de, vibrar pelos anos af6ra; pas­

.sempre nosso ine;omparáve,l "auri- Peteira, almoxal'ife da Escéla til b qo correQte. " s:!rão os anos, trànsformar-se-ãe as idéias,
velide mendão de minha ,pátria",. Sr. Dr. Orlando Filomeno, cirur- B-loI'ian6polis, l5 de Junho de, e êste ,di;l 'será sempre lembrado ,e honra:.

r , do por"todos OS que labutam e Jabutarem
,T:ia fr.ase, imortal do _príncipe dós, gião-dentist-a.. c : ' 1947, pela grandeza' desta' tér,ra encantada que,
��etas. ,�7, Abraçp-s dó amigo' de ",- 12.,de J:],1<l'lho foi uma' da:ta:de 'VaEnir Muller , éeritenas de pensad'oFes traçaram em'letras

sempre. T, SILVA. g,rade alegria para '�oS' 'eomponen- ' Secretário.
�

(CQnclue fJa '6.a página)
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UNGUADE"TRAPO'
,'" , -s-

Há certos indivíduos "':;; � LJ Eb LJ 0]'- �...·

neste 'mundo 'dê Deus
'

'I
, que bem merecem ....1 ".� ,,�: ,'.

· não sei o quê. • 1

.

Refiro-me:' a estes
, '«ripi�hos;' que andam �

· por aí, como verda­
deirosparasitas da nos-

· s:1' sociedade'; 'fazem fa-
'

·

rol. com e . P9r, tudo.
Qyando não. andam.

"filando", andam es-

candalosamente' . a me-

" ENTRA POR UM

" xc;r corp. .garotas, dan-
'"

"

.' ,aUltACÓ �

,

do piadas, fazendo fa- .

. � Voéê com· esta
'

I
' :fÔüna esbut'atàdà�. não

ro -r- '. �

J ")+ 'r ".1"; t "t: �j""1<':J
.

Não dão' um. passo, ",. seº��,rqQ,}·., .. , I"

· não. mov,em ,um .dedo, DJi�EÇÁÓ:.,
., o' ., � -'-,dNão,�sénhora;, o

. siquer, .. sem"fazeI- uma:. '

,. .

..

.�i
. ;' ,

'" ,},: 'fri<)' 'e'ntr:a; por, ürn &u-

"bossinha"..
'

" ARMEr/,O .,' '. . �' .r.; �. 'raco.', e.sai .<p'eto 'oiitro.
.

A 'h
� {. �...

.

I -

-

\_ 1., j,. � I.�· ! II .J f

," Q!!än'd,o vêmas .0-
"." :"P,/(ND.HAfJ5(N_. :" ". ',\'

.

J' 'o" ('c�" • ' ),:'j>

ras, levam o' braço äié.
'

, "

s , ',QtJEE,I4, ,DORM,Il'.
o "Irajá".Qualquér.,dl!l , ".

: " .. '

"

',' . I� ',' ,;

�, Ql!t� .

bat�u" a

· hão de dar um soco -num "massa .Sanra Guiomar � quero nie casar ,-.'�nco�a ..J;'-dê salvação, quan- ;porta '0'1te� à"'Roit�fJ' ';," :;':c
J

" �rut�," �por 'des�.uido ,e ,eu ,9��ro ,São Benedito -, � !?�m 'um
. r��ai '�_ö� estôü' pendurado. .....,. FOI o guarda; notutno,.'::'.pa-

"só"cub,ar':,pol"em,bem..de)onge ". ;
.

.'" ""'bonlto"'� ,<' '.', '/ "troa-. ,';.' .":.;,: '".,1;

O paletó sempr.e 'aberto ..para, "São Joa�i�o, .- que �eja ,ri.co,. PALAVRAS DE '!JM GARO'r.,:·,.o
",

...,..,.,. <;fue".quet\á:'�re ?",:;,;" ;,1

acho eu, qlosträr.·o suspensório e
. S:nto Elt,z.lano:- se fÖr!ílllí�nano ' .. � A vaca é o, a-íimal rnais

:...: �e a 'se'riliofâ 'pàr�s�':de
, � cinta,'; :

'i: � i� ;, '.:::': . S�o'Be'!cfllot .-- 5�r�[.fi�ltd,m�l.hór ,CQri{.plê.tó�. !fett; ·dá. leite: .carne,· 'tócar piano; êlê, qUéria,�doinú,r. ...
Quando �o��ersa'tn, \ ap:hc�m a' Sao ,vl�e�t�: - ..

que seja ;pacle�te .ossos, ch�tres, e ... a, corda para fa- i \ 'E'N,T»':'" M··j""�l\P..:�,O.;S: ';;�:J,j"
..

torto � a direito "ter.mes ingleses, Sant Ana Romeira ,-.;- .

e abr�; a .zer, balªn�o, . . "

. ;:: ,;,,' .,' ,,-'-.lJ IC.UJ.Xj -

nãG sel para qu�.• 1\.f)t1al,. a Língua !, _ _ »Ó:

'

" " ..

' ca�t�lra ,

' \. :' .;", '.'_ ,:::. ';.. I! 'I, _-:-::- q?�f��so-t��,�aro ;ê?leg�r. qUe
,pottugu�s� tem õU,nao tem}er� S�nta�arla � f�ça econo�l�, t· ESSAS CANTORAS.... nao�elmportlonadacom aVlda...

mOli suflclentes, para que o etda-' Sao Joao de VlgO - -porem. só '�".Doi teús d"o.e,·nte>:;l... , .....

- H.á m\lito te,m.po.
-

'q'ue n.à.o a
"j

.

· qão pos�a se expressar sem o' au- . ." conslgo '

'xílio àe ou.tra fingua? Sou. de Santa Rosa Murt-ª. - e ténha vis- vejo cantar.
.',..

. J 'PRÓNTIDÃO',

�piriião que tem. � voc�s, ''càros .
ta curta .

-. O médico proibiu-me. . � Vamos tãz.er uma
" �"vaqui-

. .leitores ? Só se 9uve aqueles ','good São 'Dagmar - para não notar
.; _:_ Ah! êle é seu viziI1'ho? �nha"'pal'a it áo�cineriíá? ..:Eti'êritro

'bye"ou ugood morning", que além São João de Malta - se eu cair CEGO NO' 'oURO'.'
com ·2 .cruze�ros: ,

>-de antipáticos, ainda são' mal pro-
.

em falta', .:'
- ',' - Está Bem; e eú '�nlto' con-

'. nunciadds.
'

"

, ., ,. •.

'.
' .. 1 � ..

, Santo Antero -'- além disso eu que-.
_.!_ Aquêle é" um 'cego fingindo!

.

't'igo.' ",
, , .. ,,' ,� .

,;

Afinal... tódôs sabem co.no 'é o'
.

-:' ""�.'" .... .'. 'to Disse-me: '�Uma esmola por
.. , " " ,,'

.

,- ," .' i

ne�Qcio� E eu só espero que não São justlano -'que eln;,março dé ,a,?qr de Deus, minl1a linda me-
'!O TRIO'�:-) ,

'.

reparem e perdoem-me a língua-
.

, cada.anó RlDa" , ,Certo ' indi�íd�,o . ��c�beU"" de
" ,

té..
..".

'. São João de C�mpolide - ,ele' - Pois então,? E' cego no du- presente ,duas perdizes. No' dia

lofJ' _par.eça...roJll�ban�- .

.C ......... ""�.,.. me convide� ti! .- .;. ',. seguinte .... foi agrcadeál' âo ,obse-
o

N�ta: Não me refiro' a todas. Santa Beatriz' - para irmos a' .). quiante :' 'I.. \
r. .: ,r '\

,. .

,

.

Paris "E OS PERNETAS"? - As perdizes estavam 6timas !

São Trancoso :._ que seja amoroso Certo negociante abriu \lma 10-
- Houve algum I\<;-onvidadp '?

São Gabriel·- e muito fiel ,'a de calçados a' qua} deu o no"me - É
..

ramos ,em .. tr�s., ..... :

,Uma senhora falava.a três ca S I
1\ dA' 1\ (C)... ?

·

valheiro$:
.

- anta ne� - e tl1.e. e por mes de "Aos mil e um calçado�)J !
.,- �em '. f. '.:: 'i;�;; .''') L I.

Sã<:> Josefino - um vestido fino
. U.,m' amig-o', intrigOado,. pergun_t"

,.:. -, Eu.. e
..

as, '?uas per�,.ze.(i··c,,· i' .

, , -. O senhor. � casado? -,.per- .�- H
,'.

h é b
guntou a um. .

.

, ao enrlq�
� e um c ap �ch{�� 'tou-lhe:

.

'

.' .... :
r ,

HOJE EM Dik ,,'c

.

_ Sóu livre -c-. respondeu o (Transcrito inteiramente da "éa- '.:- Mil, ê' �lÍri. ?:.. ?órq,ue, e�co-'
"
Em .um 'ça'r�:inhQ., 'de '-4 rcid�s

solteiro. .

.

retà", ri.o 197, de. 9 de março de Ih�e tHil1;!-nUFl'lero Impar? ,(. ,

,i jaz um paral�tic9�.Spà:��P?sá ém-
_� E o senhor? " 1912).'

-"
.
Ah ; ... .é porque ta�bém_ ha "purr;a ,o carrmho e. p.eile ,es1ll01a.

• '. _ Sôu experimentad() '- res-
os freguezes pernetas. Unia seßhora depOis' de' lhé dar

pondeu ,o, viuvo. .

.

. SALVO!.
'

. �1\IZ QQAI)RADA ' "
I um níquel' pçrgunt'ª se'. não, é

- E P senhor'? .. ;
•. O marido entra s.orraí:eiramen-

mlllito cansativo einriurrar ,aquele
- Sou suicidado -"'respondeu .te pela janela .. Olha o rdógio, são ,Çena passada ,em ato de exame, �carro pesádQ o "pía todá.,. .�

o. cas!ldo.
.

tres da madrugada ..E' preciso não
numa a\lla de curso! cOJl_ler.cial.· , � -:-, '!\fã?, respolldç a,o�trra;,quan-

,

f
o

b Ih
Professor -,.- QueIra dlzer'1l].e o do me SlOtO cansada. deito..-me no

EXAME DÊ GEOGRAFIA
. azer' aru o par;!. não despertar. que é uma raiz quadr�da,'" (farro e meu maridô :e�pü'n.:a.'.'

I ". ' •
• a ... De repe11te i Marocas, ()u me-' . .,

O· r.
. E,.xam.inand.o ,-." Perd,ão, eu vim

' . ,. . - ...

prolessor pergunta',:
"

IhQr, a terrivel Marocas, ,salta de
..

DECLARAÇA-O ThE AMO'R
_ Manaus. fl'ca a' maroem d'e aI,;" d

' ..

d \ aqui para ser ex;aminado e""., <;:on-... "
'. J:..I' ,

,

..., traz e um 'arrnano, trazen o a
f'..., A ,l, .

.

gum 'rl"o':-).
.

.' - �'b " I d f t�hilidade ÇOJllercial f não em
,

Ele -:- .C0mo·' são, grandes os
, mao um .. ruto ro I? e azer 1 1

_ Fica,' SIm sen'h0r... "

". agricu tura.·, '

l 1\ teps o hos, pequenos os teus pés,
pasteIS.

.

\ I b i b
_ E qual é o nOrne' do rio? _ Aí heim! ,? .. Chegando a es-,

ongos os téu ca e 0;;._ teve oa tua

S-ilêncio do examinando. Com- h . ,. q!JAL É O·PENTE? ' boca. .

'

.
tas oras ... - ." Ela _ Mas, afinal· v.o;"'e� e' meu

· padecido, um colega' mostra-lhe, \) pobre homem, sentindo-se O ·snr. Cunha, completamente' ...

com insistência, sua. pr6pria gra- perdido, tratôu de armar urn" pla- calvo, vi,sita a famíliat LemoS'. noivo ou é agrim�flsor'? .

vata negra. Após alguns instaßtes no. Seu cérebro trabalha febril-
.. O "caçula" .dos Lemos, na sala

o rosto do rapaz ilumina-se e He mente. Ah! uma ideia: 'de yisitas repleta, pergunt<l-ll::'.t::
grita: c .

- J)evagar -' diz calmárnen· "

'- Seu Cunha porque ,é qúe o
.

[strangeiros' em Santa,. ,ßatarina
o. Rio Gravata!

f
, < te, porque eu tra,go nQs bolSos _Senhor se penteia; com a na;valha

uma dúiia de ovos...'
. de ·barqear?

-'

Fpolis (DEE) _.- . Dos I'q8 HO

Posso garantir que no�so homem' habitantes que çonstituiam a pö-

salvou-se. Tàmbém, com o preço
A UNIÃO FAZ... pulação'catarin'ense, recenseada:em

dos ovos... Pudéra! . Papai é verdade que a união 1.° de Setembro de �940, 1,8 %, is-
faz a forçá,?

'

..

' ,tO é, 21 532 pessoas, eram esttan-

IMPocSIVEL,..
.

E'" f'lh' geiros; enquanto que O,5 %, cor,.
J) - ,slm" meu ,lO. d

S
. r. .• -. E como � que quando o se-' respon entes a 5 669 pessoas eram

�u patlre, cretmo, replta para brasileiros naturalizados ,.' 4..'7' pes-
mjm o que disse a minha filha nhor põe agua no vinho, diz que '1
on tem à noite.

. é p,ra ficar mais fraco? .

.�. soas, acusaram naçipna idade: igno-
� l'ada: A percentagem de brasilei­

-'_ Impossivel, seu Maneca, co-

,mo é que eu _vou dizer que o sr
I

.

UM ORADOR, AO TERMINAR ro� natos, em Santa' C�tari,na, era
é ,prá lá ,dç "boa"? i

'\ 'I,'_ UMDISCURSO FÚNEBRE: POIS,. qe 97,7 % rdatlva:men�e à
•

'

.'
" população tota�,

.

Essa 'expressiva
,

--'- U"';a única ·coisa deve con- percentagem vem contrariar a

A�CO�A,,' '., ',' soIar�nos ao pensar,?10s :no 'tueÍ'�-. crença, geralmente ac'eita, de que

.

;l
De que slstema. e .0 teu relo-, do morto... Elé· nao' VlU ap\oxl- e elévado o coificiente 'de estrart-

glO '. . ,marrse. a mor·te ... era cego.
.

geiros na população. do 'Estado.

-,,�.. - r._' Q AGJQIA, A SUA

'VíTIMA
\

� lI"'l '.
•

"', "
-� Em . atenção .çs:­

_

. pecial �o senhor,' estou
disposto a esquecer rne­
ta(;l,é .dé sua divida.

.

.� :S '�Q, respondeu
•

a vitimá,.' provd -cor­
,. i'espo.iider. :C'ei;t� C:9r-
tezia, 'tratando de es­

;
..quécer a: outra metade.
'.:.1\,·....

.

'",',',.i
_,

t'
"!'

'I
2· ,/.. \. I

I,
<'! I ,''f i,

�,.'

É MESMO ASSIM."

.
.

NO CARTÓRIO
O senhór escreve c seuc no­

rne com dois "( ;':? .

-:- Nunca experimet;Jtei, sempre,
escrevo com a caneta.

.

LADAINHA DAS MOÇAS
Pat:a ser· reza9a à meia-noite

de sexta-feira, com um prego
debaixo de c�da joelho e muita

devoção... ,/'�

, Esta milagrossa' radainha deve
:ser tirada em vez alta pôr Uma

·

moça e respondida (;!ID toro pelas.
outras.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



6 NOSSA FOLHA

\

qual a direção esportiva da nossa.

folha' apresenta sinceros pärabens
e votos de progressos,
Após - esta, 'realizamos o valei

masculino saindo vencedora, a

Sábado; 4 de maio, como foi Esta partida se desenrolou com' equipe do G. C. �. B. pele es-
oficiado pelo C. I. C. realizou-se muito entusiasmo, pois, as meni- core de 2.

.

em nossas canchas, partidas de nas do Instituto ou melhor do ,Nossos parabéns à equipe ven­

Volei e Basquete. Entre as equi- G. C. P. A. B: jamais tinham cedera pois notamos que' muito

pes do Instituto' de Educação ou sido derrotadas pela equípe do. vem se destacando nesse, esporte.

<melhor G. GP .. A B. 'e o G .. Colégio que assim. dizemos para, �

c. C. R. A. Grêmio êste anexo melhor esclarecermos o assunto'
á nossa Escola, deram-se início às mas parece que- o' azar foi delas:'
.partidas com a presença de gran- neste dia, foram derrotadas ape­

de assistência, incluindo represen- sar de não ser por grande escore.
'Armenio Vendhausen

.cantee dos Grêmios 'filiados ao A seguir realizou-se a tradício-
.

Di,a'6 de Irillio,"por ocasião do I."
,

,ç. L C., funcionários de nos5� nal partida de basquete masculino aniversário. de fundação do G. C.

Estabeleeímentb é nosso, ilustre pelos, grandes rivais GC P.A. B. C, R. A., teve lu.'gar no campo' de

Diretor digno presidente de hon- eG. C C. R. A Os dois teams Educação, Física da Escola Indus-
. ira do Grêmio. ,'. " dos apresentados no clichê, entra' trial de Floriai,icSpolis, uma' festi-

, Estas festividades foram 'teàlil ram em campo com o intento uni- nha em comemoração átão sigai-'
�zadas' errt 'corfiemoração ao' pri+, camente da vitória apesar do Ins: .íicativa data, " ".

';.

'meíro ' â1:ii��rsátio, do G. c: q tituto de Educar�o ou
,

m�thor �, li rçferida,festa föi,.pxogramada
':R. A: o=qualmuítö vem progre- C. C.'P. A. B. Jã- estar bem de .. enf'ôutls,'partes,; umfp,reley-ãoi}.a
iqindo. ..

'. '. ,;'
,

,;.

Foi dado início QQ velei o qual ]
.. i�or.�ou-se e�PQJgaö�e pela ígual-' �

,

dade de fôrças, saindo vencedora '8 r.

!�quipe vlsltante, pelos escores de :

�1,5 a p e à 2\ de I? a 1 L O�
,

:quadros jogaram assim constitui":
'dos,: :.0. .C, -C; R.. A. ! Hamilton,

'

Pucini, Círíneu, João Paulo, Re­
bêlo: e Nicolau; não havendo su­

bstituições. ", . .'

, G. C. P. A. H.: Tico, Rober.
val.. Agrícola, Normando, Ni,ttoll ;

: e,NlldQ .:. "
_,'." J

;. Após 'a,partida: dê valei seguiu i
�e a' de basqueie, esta decorreu
cheia de emoções; a torcida .femí-l
ntna do G. C,P. A, B. que rnuitol ,

incentivou os: rapazes dó mêsmo'
'Grêmio, muito brilhou, .póis, en-'

.

quanto as meninas inc;�t'i:vavam,
QS rapazes reagiam ::étt; maneira
assustadora, mas. suas forças fo­
ram erb vão, pcSfIS seusadversários
tinham bastante classe; apresen­
tando belíssimas Jpgádàs, . dtSt8'­
canôo-se mUito Nicolau e Anastá­
cio, Ao términar a pele'ja' 8$sina­
lava o "placiud" 43 -a 22.favora­
vel a equipe do G.· C. C. R. A.

Podemos nos orgulhar pela bri­
lhante v,jtória sôbre', o G. C. P.
A. B. provando ass'im nossas pro­
babilidades' de bi-campeão estu­

dántil de basquet-ball.
As equipes ficaram assim cons-

.

tituidas: G. C. C. R. A. Nicolau,
Anastácio, Rebelo, depois, Dan'l.i�·
ni, Pucini, e João PilUlo.

; G. C. P. A. B. Tico, Nilton,
Agrícola, Normando e Robervál ra vamos a prorrogação, quem

. teria· a honra de receber a taça
� e as medalhas, gentilmente ofere-

Promovido pelo .Centro de In- 'ciçlas.. I?elo _home�ageado. dest�
tercâmbio Cultural no intuito de

o Gremlo EstudantIl Catannense.

incentivar o esporte estudantil em Realizada á pörrogação, vence­

llossa terr.a, realizou-se nos dias rllos.pelo' escore de 17 á 16, vitória'
31 e 1.0 último; um, torneio de esta que podemos garantir foi

çasquete ,e volei entre os Grêmios Damiani quem nos deu e com' esta

filiados ao C. I. C. Na tarde do' màrcamos mais uma do nossó tra­

dia. 31 a cancha ·do Lira Tenis dicional basquet'e e podemos assim
Club achava-se superlotada por assegurar qüe éjusto o nosso tí�u­
estudantes entusiastas de todos os lo de Bi -C!'lmpeão dessé esporté.

Educand�rios ,de, nossa Capital;, ,Dia,V reálizaram�se as finais

séndo que as três horas foi dado do valei femitlino entre as equi-:'
início à partida de valei, entre pe$ do C. L. M. D. e C. S. T. A.
as equipes femininas 90 C S TA. Dos dois, times rivais foi: ven­
e á equipe do ,G. ;C., P. A. B. , cedor desta: o C. S. T, A, .lio

<

}fOSSa

J,

I.'

lVIII'
fsporte

tendo um atrativo todo espeêial,'
pois deram aos presentes, momen­
tos dd' grande júbilo é também ....

de muitos "ah"! ou "ora".
'

Quanto às minúcias e comen­

tários sôbre os jogos, ficam êles
'

·a cargo do comentarista exclusivo
'de "Nossa Folha".
.

, Estes comentários, palpites, etc.
são publicados .em outro local,
pois não'me coube esta missão...
As comemorações foram encer­

'radas às 17 horas.
A diretoria do.GCCRA agra­

dece a todos, o precioso compa­
recimento, bem como as felicita­

ções que' lhe foram dirigidas.

José Vieira Rebello

o aniversário do C.C.C.R.A.'

=============================

'4 �ora leual·'em. :,Sant� ,;Catarina
Fpolis (DEE) - Töçlo o terri-

tório casarinense se situa no ter­

ceiro ";'fuso
'

hôrário a oeste' de
Greénwich. O po�tQ extremo do
Estado, a leste" i' a Ponta' dos,

Inglêses, n'i')lha de=Sanra..Catari-
'ria; a' 48"2.2'43"20W. Gr.; a oeste,
.I é a-eonfluência do Peperi-guaçú
e Uruguäi, a: 53�50'I5"ob W. Gr.
Destarte, a horà' legál, em. Santa

�Cátàrin�,. li. de 3 horas menos do

que a de Greenwich.
'

Excursão ao Ribeirão
'Com o, fim de tomarem parte

no festival promovido' pelo clube
local' e medirem o,ÍOrHS .

com os
elementos do 'Luar da Serra Es-

..

porté Clube, viajaram ;'para o pi-
toresco Distrito do .,R-ipeirão,' os
rapazes componentes, dó quadro
futebolístico da Escola Industrial.

.

No préximo número daremos
notícia detalhada deste'passeio' e­
dos lances do jogo-que prometem
se revestir' 'de emocionantes joga-

cepcionado com a nossa vitória qual falariam diversos oradores e gadas, dado o 'valor de. seus ín­
dias atrás de 45, a 23, bem lern-. Um prélio 'esportivo entre o G.- regrantes,
brado. Dado o início da. partida C. P. A. B. e o G. C.· C. R. A.

'abrimos a contagem pói inte,riné- , Por motivos imperiosos a pri­
dio de Anastácio, seguiram se mais meira parte do progra�ßão pôde
lances, a nossa torcida estava ser levada: a efeito, sendo no en-

emocionada de maneira que dis- ,tanto a segunda cumprida fielmen- (Conclusão da 4." página)
putavamos um jogo de grande te em todos os 'pontos de vista..

'

exalçativas à, sua gl6ria,às suas tradições e

re�ponsabilidade. Notou-se grande Estiv.eram. presentes a estas co- ao valor heroico do seu ,povo•..
técnica de basquete em ambos os ínemcraçõcts de aniversário as de- Olhamos. pat:a o porvIr. e �als,do_que

d O
-

"I I
-

d d �." "nunca dedicamo-nos aos IdealS em que o

qua ras. ra e es tomavam nos- egaçoes e to. os os grem'lOs qu.e Grémio labuta, porque assim, estamos tra-

sa frente, ora nós seg'uiamos para fazem parte do CIC, o DD. Dl- balhando para a grandeza de nossa Pátria,

. cabeça, dando-se então uma das retor da Escola Industrial de Flo- dessa mesma Pátria que foi o ninho da-

melhores' partidas de basquete em riancSpolis Dt. Cid Rocha Amaral que1es que cruzaram o aclantico e_lá, .dor-

I'ntercâm'bl'o estudantl·l. 'd
'

d' d
. 'mem tranquilos, em s6lo que nao é o

corpo ocente e Iscente, a mes- mesmo do aulÍ-verde mas descansam em,

ma escola, bem ,como alunos' do paz, por-que soubera� honrar aquela que

Instituto de Educação Dias Velhö, lhes deu�'a exist�hcia, deu-lhes as primeiras
etc palavras, deu-lhes a cultura e entregau-lhes

. A' ·d dI' b I b
as armas para a sua defesa, s8bre a qual

S pa.rtl as e vo el- o ,e �s- resplande�ça.a Cruz de Cri�to e desfralda

ket-bol, correram ,norwalmente, o saerosanto pendão auri-verde".

.' Ao aJtQ, Da esquerda para.a direlta : O,arniani, Anastá�io,. Nicolau,
Pucinl e João Paulo. Em .�aixo, a quadro do I'nstitl:lt,o ,de' ,EdlJc�ção

o aniversário do
G.C.C.R.A.

'

Decorreu a -partida com lances
emocionantes Ao términar assi­

nalava o placard 13 a 13.. Ago-

G,R�MIO CULTURAL CII) ROCHA AMA'RAL
BALANCETE DO MÉS DE MAIO

DEVE . HAVER
13/5/47 Nota n, 4 Cr$ 10,00 Saldo de Abr.il Cr$
31/')/47 Nota n. 5 Cr$, .6,00 Contribuição dos'

31f5/ftZ Notan 6Cr$ 1O,0Ó sócios

,213,00

Cr$ 183.00

.-
"

.... ,Cr$
Saldo na Tesouraria Cr$

26,00
370,00

Totai Cr$ 396,00
,

'

Floriánópolis, 3 � de Maio de 1947.

Nereu da 'Vale .Per�ira, Presidente Hedi Damiani,
"

.', :' .' .Ármando Tar.anto, Fiscàl.

,
Teta') Cr$ 396,00

T�soureiro
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